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CAMONEANA 

1 Os Lvsiadas de Luis de Camões. Com privilegio real. 
Impressos em Lisboa.com licença da saneia Inquisi- 
ção, e do Ordinário: em casa de Antonio Gõçaluez Im- 
pressor. 1572. in-4.° ene. 

2.* «dição. 1'nUa-lbo o rosto o as llconços. O torço inforlor da primeira folha re- 
mendado com prejnisto do texto; a segunda r,«mondada mas legível. Algumas 
notas nw. á margem: bom conservado no reato. 

2 Os Lvsiadas de L.vis de Camões. Agora de novo impres- 
so, com alguas annotações, de diuersos Autores. 
Com licença do Supremo Conselho da Saneia e Geeral 
Inquisição, por Manoel de Lyra. Em Lisboa. Anno de 
1584. in-8.° 

Knc. em marroquim o dourado nas (olhas. Exemplar porfoito. 
3 Rhytiim vs de Lvis de Camões, Diuididas em cinco par- 

tes. Dirigidas ao muito Illustre senhor D. Gonçalo Cou- 
tinho. Impressas com licença do supremo Conselho 
da geral Inquisição, e Ordinário. Em Lisboa, por Ma- 
noel de Lyra, Anno de 1595. A custa de Esleuão Lo- 
pez mercador de liuros. in-4.° ene. 

Edição princepa. Exemplar perfeito. / 
4 Os Lvsiadas de Lvis de Camões. Polo original ahtigo 

agora nonamente impressos. Em Lisboa, Com licença 
do Saneio Ollisio e Priuilegio Ileal Por .Manoel de Ly- 
ra. 1397. A custa de Esleuão Lopez mercador de li- 
uros. 

Rimas de Lvis de Camões, accrescentadas nesta se- 
gunda impressão. Dirigidas a D. Gonçalo Coutinho. 
Impressas com licença da Saneia Inquisição. Em Lis- 
boa, por Pedro Crasbeeck, Anno de 1398. A custa de 
Esleuão Lopez mercador de libros. Com Privilegio, in- 
4.° ene. 

3 Rimas de Lvis de Camões, acrescentadas nesta segunda 



impressão, etc. Em Lisboa, por Pedro Grasbeeck, An- 
no de 1598. in-4.° br. perg. 

Falf.i-lho o mato o aa folhaa sogulntoa até á 2.a, o no flra doado a pag. 193 até 
203, o a taboada. 

G Os Lvsiadas de Lvis de Camões principe da poesia he- 
róica. Dedicados ao D. Dom Rodrigo da Cunha, Depu- 
tado do S. Ollicio. Impressos com licença da Sanda 
Inquisição', e Ordinário. Em Lisboa, por Pedro Gras- 
beeck: Anno 1009. Com priuilegio, à custa de Do- 
mingos Fernandez liureyro. 

Rimas de Lvis de (Camões acrescentadas nesta terceyra 
. impressão. Dirigidas a la ínclita Vniuersidade de 
Coimbra. Impressas com licença da Saneia Inqui- 
sição. Em Lisboa. Por Pedro Grasbeeck. Anno 1G07. 
A custa de Domingos Fernandez mercador de libros. 
Com priuilegio. in-4.° br. perg. 

7 Os Lvsiadas de Lvis de Camões, principe da poesia he- 
róica. Dedicados ao D. Dom Rodrigo da Cunha, De- 
putado do S. OITicio. Impressos com licença da Sancta 
Inquisição, e Ordinário. Em Lisboa. Por Pedro Gras- 
beeck: Anno 1G09. Com priuilegio, à custa de Do- 
mingos Fernandez liureyro. in-4.° ene. 

8 Os Lvsiadas de Lvis de Camões, principe da poesia htf- 
royca. Dedicados ao D. Dom Rodrigo da Cunha, De- 
putado do S. Ollicio. Impressos com licença da San- 
cta Inquisição, Ordinário, e Paço. Em Lisboa. Por Vi- 
cente Aluares. Anno IGlâ. Com priuilegio, à custa de 
Domingos Fernandez liureyro. 

Rimas de Lvis de Camões, acrescentadas nesta ter- 
ceyra impressão. Dirigidas ã inclyta Vniuersidade de 
Coimbra. Impressas com licença da Sancta Inquisição. 
Em Lisboa. Por Pedro Grasbeeck. Anno IG07. A custa 
de Domingos Fernandez mercador de libros. Com pri- 
uilegio. in-4.° br. perg. 

9 Os Lvsiadas do grande Lvis da Camoens, principe da 
poesia heróica. Commentados pelo Licenciado Manoel 
Corrêa; etc., dedicados ao Doctor D. Rodrigo d'Acunha, 
etc., Per Domingos Fernandez seu Liureyro. Com licen- 
ça do S. Ollicio, Ordinário, y Paço. Em Lisboa. PorPe- 



dro Grasbeeck. Anno 1G13. Está taxado este liuro em 
3á0 reis em papel. in-4.° hr. perg. 

10 Rim as de Lvis de Gamões. Primeira parte. Acrescen- 
tadas nesta quinta impressão. Dirigidas a D. Gonçalo 
Govlinho. Ein Lisboa. Gom todas as licenças necessá- 
rias. Por Vicente Aluarez. Anno 1614. A custa de Do- 
mingos Fernandez mercador de liuros. Gom Priui- 
legio Real. layxadas a 100 reis em papel. iu-4.° 
ene. 

11 Obra do Grande Lvis de Gamões, príncipe da poesia 
lieroyca. Da creação, e composição do homem. Goni 
as Licenças necessárias. Em Lisboa, por Pedro Gras- 
beeck. Anno 1(115. in-4.° ene. 

lá Rimas de Lvis de Gamões. Segunda parte, agora noua- 
mente impressas com duas Comedias do Autor, etc. 
Gomtodas as licenças necessárias. Em Lisboa. Na Of- 
ficina de Pedro Grasbeeck. 1616. A custa de Domin- 
gos Fernandez mercador de liuros. Está taixado á tos- 
tão em papel. Gom Preuilegio Real. in-4.° ene. 

13 Rimas de Lvis de Gamões. Emendadas nesta duodéci- 
ma impressão de muitos erros das passadas. OITreci- 
das ao Excellentiss. S. Dõ Manoel de .Moura Corlerreal 
Marques de Gastei Rodrigo, etc. I6á9. Em Lisboa, 
cõ todas as licenças necessárias. Por Pedro Graesbeeck 
impressor delRey. in-3á.° ene. 

14 Lvsiadas de Lvis de Gamoens, príncipe de los poetas de 
Espana. Al Rey N. Seiíor Felipe quarto el grande. 
Gommenladas por Manvel de Faria i Sousa, etc. Pri- 
meiro i Segundo Tomo. Ano 1639. Gon Priuilegio, 
En Madrid, Por Jvan Sanchez. A costa de Pedro Goel- 
lo, Mercador de libros. in-fol. ene. 

15 Os Lusíadas de Luis de Gamões. Gõ todas as licen- 
ças necessárias. Km Lisboa, Por Paulo Graesbeeck, Im- 
pressor e liureiro das Tres Ordens Militares, e á sua 
custa. Anno 1644. 

Som rosto. 
Rimas de Luis de Gamões. Primeira Parle. Agora no- 

vamente emendada nesta ultima Impressão, e ac- 
crescentada bua Gomedia nunca até agora impres- 
sa. Lisboa. Com todas as licenças necessárias. Na OIT. 



de Paulo Craesbeeck, Impressor, etc. Anno 1645. in- 
24.° br. perg. 

Sem rosto. 
16 Os Lusíadas de Luis de Camoens, com os argumentos 

do liceneeado João Franco Barreto com hum epitome 
de sua vida. Dedicados ao III. Senhor André Furtado 
de Mendoça Deão. etc. Em Lisboa, impressas com as 
licenças necessárias. Na OlTicina de Antonio Craes- 
beeck de .Mello, e a sua custa. Anno 1663. 

Fulia-llio o rorto o a» prlmoira* 14 oitanoiai. 
Rimas de Luis de Camoens, Principe dos Poetas de seu 

tempo. Dedicadas ao IllastrissimoSenhor Andre Fur- 
tado de Mendoça Deão, etc. Em Lisboa impressas. 
Com as licenças necessárias. Na Ollicina de Antonio 
Craesbeeck de Mello, e ã sua custa. Anno 1663. in- 
12." ene. 

17 Obuas de Lvis de Camões, princepe dos poetas portu- 
gueses. Coin os argumentos do Lecenceado João 
Franco Barreto: e por elle emendadas, ele. OITerecidas 
a D. Francisco de Sovsa, capitão da guarda do prín- 
cipe N. S. Por Antonio Craesbeeck de Mello, Impres- 
sor da Casa Real. Anno 1669* Lisboa. Com as li- 
cenças necessárias e Previlegio Real. 

Rimas de Lvis de Camões princepe dos poetas por- 
tvgveses. Primeira, segvnda. e terceira parte, nes- 
ta nova impressam emmendadas, e acrescentadas, 
pello Lecenciado Joam Franco Barreio. Lisboa. Com 
as licenças necessárias. Na Ollicina de Antonio Craes- 
beeck dê Mello, impressor de Casa Real. Anno 1666. 
in-4.° ene. 

18 Os Lvsiadas do grande Luis de Camoens, princepe dos 
poetas de Hespatiha. Com os argumentos do Licen- 
ciado João Franco Barretto, e Index de todos os No- 
mes proprios. OITerecidas ao lllustrissimo Senhor 
Andre Furtado de Mendoça, por Antonio Craesbeck 
de Mello, Impressor da Caza Real. Lisboa. Com as 
licenças necessárias. Anno 1670. 

Rimas do grande Lu is'de Camoens, princepe dos poe- 
tas de Hespanha. OITerecidas ao Senhor Afonso 
Furtado de Castro do Rio e Mendoça, por Antonio 



Craesbeeck de Mello, Impessor da Casa Real. Lis- 
boa. Com as licenças necesarias. Anno 1(570. in-24.° 
ene. 

19 Rimas varias de Luis de Camens príncipe de los poe- 
tas heroycos y lyricos de Rpana, etc. Commentadas 
por Manuel de Faria, y Soua. Lisboa. 

2 vol. in-fol. ene. O l.° e la Imprenta de Theoto- 
nio Damaso de Mello, 1 G8i; O 2.° en la linprenta 
Craesbeeckiana, 1(589. 

20 Os Lusíadas do grande Luis dtCamoens, príncipe dos 
poetas de Hespanha. Com os rgumenlos do Licencia- 
do João Franco Barreto, etc. ! emendados nesta ulti- 
ma impressão. Lisboa. Ofílcin de Manoel Lopes Fer- 
reyra, e à sua custa. 1702. i -16.° ene. 

No inesmo volume a l.a parto das rhythmng «recodldas do raogmo fronteiplclo 
do« Lusíadas. 

21 Obhas do grande Luis de Camõo, Principe dos Poetas 
Heroycos, e Lyricos de llespaha, novamente dadas 
a luz com os seus Lusíadas conmeutados pelo Lecen- 
ciado Manoel Correa, ele. Com ts argumentos do Le- 
cenciado João Franco Barreto, t agora nesta ultima 
Impressão correcta, e acresconada com a sua Vida 
escrita por Manoel de Faria Sev.rim, etc. Lisboa Oc- 
cidental, na Ollicina de Joseph Lipes Ferreyra, etc. e 
à sua custa. 1720. Com todas is licenças necessá- 
rias. in-fol. ene. 

22 Os Lusíadas do grande Luis de Ganoens, Principe dos 
Poetas de Hespanha, com os Arjuinentos do Lecen- 
ciado Joam Franco Barreio, e lulex de todos os no- 
mes proprios, agora nesta ultina impressão nova- 
mente correcta. OíTerecido ao seihor Manoel Galvam 
de Castello Branco, etc. Lisboa accidental, na Ofli- 
cina Ferreyriana, 1721. Seguidos das Rbythmás de 
Luis de Camoens, Principe dos Pcelas de Hespanha. 
in-24.° ene. 

23 Lusíada, poema épico de Luis de Cannes Principe dos 
Poetas de Espanha, com os Argimentos de João 
Franco Barretto, illustrado com Vaiias, e Breves No- 
tas, e com hum precedente Apparato do que lhe per- 
tence, por Ignacio Garcez Ferreira, entre os Arcades 



Gilmedo. A El-Rci ). João v Nosso Senhor. Em Ná- 
poles na Oflicina Rrriniana. 1731-1732. 2 v. in-4.° 
gr. enc. 

24 Obras de Luis de Caiioens. Nova edição. Paris, á custa 
de Pedro Gendron.4759. 3 v. in-12.0 enc. 

23 Obnas de Luiz de Camions, príncipe dos poetas porliigiie- 
zes. Novamente rtimpressas, e dedicadas ao Illust."10 

e Excel."10 Senhor Jarquez tie Pombal, etc.. por Miguel 
Rodrigues. Lisboi Na oflicina de Miguel Rodrigues, 
Impressor do Eninent. Card. Patriarca. 1772. 3 v. 
in-12.° enc. 

20 Obbas tie Luis de Graões, príncipe dos poetas de líes- 
panha. Nova ediçío, a mais completa e emendada de 
quanta» se tem Oito até o presente. Tudo por dili- 
gencia e imlustrb de Luis Francisco Xavier Coelho. 
Lisboa. Na OITicna Luisiana. Anno 1779-1780. 4 v. 
in-8.° enc. 

27 Obiias de Luis tie Camões, príncipe tios poetas de llcs- 
panha. Segunda edição, da tpio, na Oflicina Luisiana, 
se fez em Lislna nos annos tie 1779, e 1780. Lisboa, 
Na Ollic. de 8mão Thaddeo Ferreira. Anno 1782- 
1783. 3 v. in-í.° enc. 

28 Lusíadas de Luis de Camoens. Coimbra, na Imprensa 
da Universidatc, 1800. 2 v. in-24.°. enc. 

29 Lusíadas de Lui> de Camoens. Lisboa: na Typografia 
Lacerdina: 18)3. 2 v. in-12.0 enc. 

30 Lusíada de Luis de Camoens. Accrescentam-se as es- 
tancias desprtsadas por o poeta, as lições varias, e 
breves notas [.ara a illustração do poema. Edição de 
J. E. Hitzig. 1808). in-10.° enc. 

31 Obbas do grantlí Luis de Camões, príncipe dos poetas 
de Hespanha- Terceira edição, da que, na oflicina 
Luisiana, se õz em Lisboa nos annos de 1779, e 1780. 
Paris. Na odeina de P. Didol Senior. 1813. 3 v. in- 
12.0 enc. 

32 Lusíadas de Luis de Camões. Paris, na oflicina de P. 
Didot Senior. 1813. 2 v. in-12.° enc. 

K a mesma odiçilodo n.° autorlor, mas com dltToronte rosto. 
33 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova edi- 

ção correcta, e dada ã luz por Dom Joze Maria de 



Souza - Botei ho, Morgado de Malleus, etc. Paris, na 
oflicina typographica de Firmin Didot. 1817.- in-fol. 
ene. 

34 Os Lusíadas, poema do grande Luis de Gamões, segun- 
do o legitimo lexto. Avinhão, na oflicina de Francisco- 
Seguiu. 1818. 2 v. in-8.° ene. 

33 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição correcta, e dada á luz, conforme á de 1817, 
in-4.°, por Dom Joze Maria de Souza-Botelho, Mor- 
gado de Malleus, ele. Paris, na oflicina de Firmino Di- 
dot. 181!). in-8.° ene. 

3G Os Lusíadas, poema épico de Luís de Camões. Nova 
edição conforme á de 1372 publicada pelo autor. 
Paris. Na typographia de J. Smilti, 1820. 2 lom. em 
1 v. in-12.° ene. 

37 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição conforme ;i de 1372 publicada pelo autor. 
Bio de Janeiro, 1821. 2 tomos em 1 v. in-I2.° ene. 

38 Os Lusíadas, Poema Épico de Luis de Camões. Nova 
edição correcta, e dada á luz, conforme á de 1817, 
in-4.° por Dom Joze Maria de Souza-Botelho, Mor- 
gado de Malleus, ele. Paris, 1823. Na typographia de 
Firmin Didot. in-lB.° ene. 

39 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição, conforme á de-Paris, de 1817, in-4.° Lisboa, 
na typographia Bollandiana. 1827. in-lG.° anc. 

40 Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova 
edição mais correcta. Lisboa: na Impressão Ilegia. 
1827. in-lG.° ene. 

41 Obhas completas de Luis de Camões, correctas e emen- 
dadas pelo cuidado e diligencia de J. V. Barreto Feio 

* e J. G. Monteiro. Hamburgo, na oflicina typographica 
de Langhofl. 1834. in-8.° ene. 

Com follins brancas intercaladas. 
42 0 Adamastor. Episodio Exlraliido do v. canto de Ca- 

mões. Lisboa: 1833. Na Imp. de J. N. Esteves, e 
Filho, in-ltí.0 br. 

43 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição correcta, e dada á luz, conforme á de 1817, 
in-4.°, por Dom Joze Maria de Souza-Bolelho, Mor- 
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gado de Malleus. Paris. Typ. de Firmino Didol. 1836. 
Ui-8.° ene. 

44 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões.Nova edi- 
ção conforme á de Paris, de 1817, in-4.° Lisboa 
183(5. Na lypograpbia Ilollandiana. in-16.° ene. 

43 Lusíadas de Luis de Camoens: a que se ajuntam a vi- 
da do poela, hum argumento histórico das Lusíadas, 
as estancias omiltidas por Cainoens, liçoens varias, e 
hum index ou diccionario dos nomes próprios usa- 
dos no poema. Com 10 estampas, e o retrato do poe- 
ta. Lisboa, lypograpbia de Eugénio Augusto. 1836. 
in-18.° ene. 

46 Os Lusíadas, Poema Épico de Luis de Camões, correcto 
e emendado pelo cuidado e diligencia de J. V. Bar- 
reto Feio e J. G. Monteiro. Bio de Janeiro, lypogra- 
pbia de Laemmert, 1841. in-8.° ene. 

47 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova edi- 
ção. Lisboa. 1843. Na typographia Ilollandiana. in- 
16." ene. 

48 Os Lusíadas de Luiz de Camões. Nova edição feita de- 
baixo das vistas da mais accurada critica em pre- 
sença das duas edições primordiaes e das posteriores 
de maior credito e reputação: seguida de annotações 
criticas, históricas e mythologicas. Por Francisco 
Freire de Carvalho, etc. Lisboa, na typ. Ilollandiana. 
1843. in-12.° ene. 

49 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões, restituí- 
do ã sua primitiva linguagem, auctorisada com exem- 
plos extrahidos dos escriptores contemporâneos a 
Camões; augmentado com a vida d'este poeta, uma 
noticia acerca de Vasco da Gania, etc., por José da 
Fonseca. Paris. 1846. in-8.° gr. ene. 

30 Os Lusíadas de Luiz de Camões, nova edição segundo 
a do Morgado Malleus, com as notas e vida «lo 
autor pelo mesmo, corrigida segundo as edições de 
Hamburgo e de Lisboa, etc., pelo Dr. Caetano Lopes 
de Moura. Pariz, 1847. in-13.° br. 

31 Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova edi- 
ção correcta, llio de Janeiro, 1849. in-12.^ ene. 

32 Os Lusiadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 



edição. Lisboa. Na typ. Rollandiana, 1850. in-lG.°- 
ene. 

53 Obhas de Luiz de Camões. Lisboa, 1832. 3 v. jn-18.°enc. 
54 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Edição 

publicada por Agra & limão. Rio de Janeiro. Typo- 
grapbia Brasiliense, 1855. in-lá.0 eart. 

55 Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova 
edição, feila debaixo das vistas da mais aceurada cri- 
tica em presença das duas edições primordiaes e das 
posteriores de maior creditae reputação: seguida de 
annotações criticas, históricas e mytologicas. Com cs- 
tampas. Rio de Janeiro, typ. de Laemmert. 1850. 2 
v. in-8.° ene. 

50 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões, nova edi- 
ção. Lisboa. Na typographia Rollandiana, 1857. in- 
10.° ene. 

57 Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Nova 
edição para uso das escolas, etc. Rio de Janeiro,1857. 
in-12." ene. 

58 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição. Lisboa, na typographia Rollandiana 1800. 
in-16.® ene. 

59 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova 
edição. Lisboa. Typtgraphia de L. C. da Cunha. 1800. 
in-lO.® ene. 

00 Os Lusíadas, poema épico de Luiz de Camões. Edição 
publicada por Domingos José Gomes Brandão. Rio de 
Janeiro. Typographia de Quirino <A Irmão. 1801. in- 
24.° ene. 

01 Obhas de Luiz de Camões, precedidas de um ensaio bio- 
graphico no qual se relaiam alguns factos não conhe- 
cidos da sua vida, augmenladas com algumas com- 
posições inéditas do poeta, pelo Visconde de Juro- 
meniia. Lisboa, Imprensa Nacional. 1800-1804. 0 v. 
in-8.° gr. 5 ene. e 1 br. 

02 Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova edi- 
ção conforme á de 1817, in-4.°, de Doin José Maria 
de Souza-Botelho, Morgado de Malleus, correcta e 
dada á luz por Paulino de Souza. Paris, 1805. in-8.° 
ene. 

i 
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03 Os Lusíadas, epopea de Luis de Camões. Edição popu- 
lar, conforme a 2." de 1572, com um prospecto cliro- 
nologico da vida do poeta, e um retrato. Porto. Im- 
prensa Portugueza; 1809. in-32.° br. 

04 Os Lusíadas, epopea de Luiz de Camões. Edição popu- 
lar, conforme a 2." de 1572, com um prospecto cliro- 
nologico da vida do poeta, as variantes e estancias 
omittidas. Porto. Imprensa Portugueza. 1870. in-32.° 
ene. 

05 Oiihas completas do Luis de Camões. Edição critica com 
as mais notáveis variantes. Porto. Imprensa Portu- . 
gueza, 1873. 9 v. in-12.° br. 

GO Os Lusíadas de Luiz de Camões. Nova edição segundo 
a do Visconde de Juromenba,elc. Leipzig, 1873. in- 
12.° br. 

07 Os Lusíadas de Luiz de Camões. Unler vergleichung der 
besten léxte, mil augabe der bedeutendsten varian- 
ten und einer kritischen einleitung herausgegeben 
von Or. Carl von'Keinhardstoellner. Stras'sburg, 1874. 
2 v. in-4.° br. 

08 Os Lusíadas de Luiz de Camões. Edição reprodusida 
da segunda de 1572, e revista por Tlieophilo Braga. 
Porto. Imprensa Portugueza. 1875. in-12.° br. 

09 Sglecta Camoniana ou excerptos dos Lusíadas com sum- 
marios e notas explicativas, por Antonio José Viale, 
etc. Lisboa, 1803. in-8.° ene. 

70 Lusiadum libri decern. Aulhore domino fratre Tlioma 
de Faria, Episcopo Targensi, ele. Ulyssipone. Olíicina 
de Vinea. Anno 1022. in-12.° ene. 

71 Outro exemplar. 
72 Los Lvsiadas de Lvys de Camões, traduzidos en oclava 

rima Castellana por Benito Caldera. Impresso en Af- 
cala de llenares, por Juã Gracian. Ano de 1580..in- 
4.° ene. 

73 La Lvsiada de el famoso poeta de Luys de Camões. 
Tradvzida en verso Castellano de Português, por el 
Maestro Luys Gomes de Tapia vezino de Seuilla. Di- 
rigida al illustrissimo Senor Ascanio Colona, Abbad 
de Saneia Sophia. Com preuilegio. En Salamanca, en 
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casa de Joan Pcrier, Impressor de Libros. Ano do 
1580. in-18.0 ene. 

74 Los Lvsiadas de Lays de Camões, traduzidos de Portu- 
fjues en Castellano por Henrique Garces^ Dirigidos a 
ldiilippo Monarcba primero de las Espanas y de las 
índias. En Madrid. Impresso con licencia en casa de 
Guilhermo Drouy, impressor de libros. Ano daJt. 
in-4.° ene. . , _ 

75 Los Lusíadas, poema épico de Luis de Camoens, que 
traduio al Castellano Don Lamberto Gil, etc. Madrid, 
1818. Imprenta de D. Miguel de Burgos. 3 v. in- 
\ rt o (31 lC 

76 Los Lusíadas, poema épico de Luis de Gamões, tradu- 
cido en verso Castellano por el Conde de (.beste . Ma- 
drid: 187-2. Imprenta de D. Antonio Perez Dubrull. 
in-12.° ene. . ,., _ 

77 LvsiadaItaliana di Carlo Antonio Paggi Nobile Genovese, 
noeme eroico dei grande Luigi de Camões Portogbese, 
Prencipe dé Poeli delleSpagne. Alia Sanlita di Nos- 
tra Signore Papa Alessandro settimo. Lisbona con 
tulle le licence. Per Henrico Valente de Oliueira. 
1658. in-24.° ene. . 

78 Lvsiada Italiana di Carlo Antonio Paggi nobile genove- 
se, poema heroico dei grande Lvigi de Lamoes lor- 
toghese prencipe dô'poete delle Spagne. Aila sanlita 
di Noslro Signore Papa Alessandro sellimo. Lisbo- 
na.'Con tulle le licenze. Siconda impressione emen- 
data dagPerrofi trascorsi nella prima. Per Henrico 
Valenle de Oliveira. 1639. in-24." ene. perg. 

79 La Lusíada osia la scoperla delle Indie Orieulali falia 
dá Portogbesi di Luigi Camoens, cliiamato per la 
sua eccellenza il Virgilio di Portogallo, etc., tradolta 
in italiano da N. N. Pieinonlese. Torino, 1772. m- 
4 ^ # ° ene• 

80 Lusíada di Camoens, trasportata in versi Italianl da 
Antonio Nervi. Génova, 1814. in-12.° ene. . 

81 I Lusiadi dei Camoens, recall in oitava runa da A. 
Briccolani. Parigi. Co'lipi di Firmin Didot, 1826. 
in-32.° ene. , . M„„ 

82 1 Lusiadi de Luigi Camoens, traduzione di Antonio Ncr- 
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vi. Nuova edizione correlta ed accresciutn degli ar- 
gomenti adogni canto, (ienova,tipografia di Agosti- 
no Pendola, 1830. 2 v. in-32.° ene. 

83 1 Lusiadi, poema de Luigi di Camoens, tradotta dal la 
lingua porloghese da Felice Bellolti. Si premeltono 
le memorie delia vita e degli scritti dei traduttore, 
ed in fine si aggiungono la vila di Luigi di Camoens, 
e le dichiarazioni di alcuni parsi dei Lusiadi di Gio. 
Antonio Maggi. Milano, 1862. in-4.° ene. 

84 La Lusiade du Camoens. Poeme fieroique, sur la decou- 
verte des Indes Orientales. Traduit du Portugais, 
par M. Duperron de Castera. Paris, 1735. 3 v. in- 
12.° ene. 

85 La Lusiade de Louis Camoens; poeme hérõique en dix 
chants, nouvelíement traduit du Portugais, avec des 
Notes el la Vie de 1'Auteur. Enrichi de figures à 
chaque chant. Paris, 1776. 2 v. in-8.° ene. 

86 La Lusiade de Louis Camoens poeme hérõique, cn 
dix chants. Nouvelíement traduit du Portugais, avec 
des Notes et la Vie de 1'Auteur. Paris, 1776. m-8.® 
ene. 

87 Mélanges de poésie et de liltórature (Episode d'Inez 
de Castro traduitde La Lusiade de Camoens). Pag. 
91, par Florian. Paris, 1820. in-!8.° pnc. 

88 La Lusiade de Louis Camoens, poiime hérõique en dix 
chants, traduit du portugais, avec des notes et la 
vie de Pauteur, par La llarpe. Paris, 1820. in-8.ft 

ene. 
89 Vedsion portugaise de Pode à Camoens, de M. tlay- 

nouard, avec notes, etc., du traducleur. Paris, 1825. 
in-8.° hr. 

90 Les Lusiadks, ou les Portugais, poeme de Camoens, en 
dix chants. Traduction nouvelle avec des notes, par 
J. B.lc J." Millié. Paris, 1825. 2 v. in-8.° ene. 

91 Les Lusiades de L. de Camoens. Traduction nouvelle, 
.par M. M. Ortaire Fournier et Desaules, revne, annotée 
et suivie de la traduction d'un choix des poèsies di- 
versos avec une notice biographique et critique sur 
Camoens, par Ferdinand Denis. Paris, 1841. in-12.° 
ene. 
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92 Lks Lusiades ou les portugais, poeme en dix chants, 
par Camoens; traduction de J.-B.-J. Millie, revue, 
corrigèe etannotée par M. Dubeuxde la Bihliolhéque 
Royale, précêdées (l'une notice sur la vie et les ou- 
vrages de Camoens, par M. Charles Magnin. Paris, 
1841. in-I2.° enc. 

93 Les Lusiades, poeme de Camoens, traduit en vers par 
F. Ragon. Paris, 1842. in-8.° enc. 

94 Les Lusiades de Camões; traduction par M. Emile Al- 
bert. Paris, 1859. in-8.° enc. 

93 Camoens, les Lusiades on les Portugais, poeme en dix 
chants. 2." edition. Paris, 1809. in-18.° br. 

90 Les Lusiades de Camoens. Traduction nouvelle annolée 
et accompagnée du texte portugais et précédée d'une 
esquisse biographique sur Camoens, par Fernand de 
Azevedo. Paris, 1870. in-8.° enc. 

97 Les Lusiades ou les Portugais. poeme en dix chants par 
Camoens. Limoges, in-12." cart. 

98 The Lusiad, or Portugal's historicall Poem: written 
in the Porlingall Language by Luis de Camoens; and 
now newly put into English by Richard Fanshaw. 
London, printed for Humphrey Moseley, 1055. in- 
4." enc. 

99 The Lusiad; or the discovery of India, an epic poem. 
Translated from the Original Portuguese of Luis de 
Camoens. by William Julius Mickle. Oxford, 1770. 
in-fol. enc. 

100 The Lusiad; or the discovery of India. An epic poem. 
Translated from the original Portuguese of Luis de 
Camoens by William Julius Mickle. London, 1798. 
2 v. in-8.° enc. 

101 Poems, from lhe Portuguese of Luis de Camoens: with 
remarks on his life and writings, notes, etc. etc., by 
lord Viscount Slrangford. London, 1803. in-12.° 
enc. 

102 Poems, from the Portuguese of Luis de Camoens, *ilh 
remarks on his life and writings, notes, etc., etc., 
by Lord Viscount Slrangford. Sixth edition. London, 
1824. in-32.° enc. 

103 The Lusiad, an epic poem, by Luis de Camoens. Trans- 
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lateil from the Portuguese by Thomas Moore Mus- 
grave. London. 1826. in-8.° cart. 

104 A Translation of the Episode of Ignez de Castro from 
the Lusiad of Luis de Camões. With prefatory re- 
marks. Porto, Typ. da Revista, 1844. in-8.° br. 

105 The Lusiad of Luis de Camoens. Book i to v, trans- 
lated by Edward Quillinan. With notes by John 
Adamson. London, 1833. in-8.° cart. 

106 Die Lusiade des Camoens. Aus dem portugiesischen 
in deutsche oltavereime ubersetzt. Leipzig, 1807. 
iu-8.° enc. 

107 Luis de Camoens's Lusiade, oversat af del Porlugi- 
sishe ved II. v. Lundhye. Kisbenbavn, 1828. in-12.° 
enc. 

108 Die Lusiaden des Luis de Camoens, verdeutscht von 
I. 1. C. Douner. Stuttgart, 1833. in-8.° enc. 

109 Sonette von Luis de Camoens. Aus dem I'ortugiesis- 
chen von Louis von Azentscliildt. Leipzig, 1832. in- 
12.° enc. 

110 Die Lusiaden. Epische Dicthlung von Luis de Camões. 
Nach José da Fonseca's portugiesischer ausgabe im 
versmaasze des originals iiberlragen von F. Booch- 
ArkofTp. Mit den hiographien und protraits von Ca- 
mões und Vasco da Gama. Zweile auflage. Leipzig, 
1837. in-16.° enc. 

111 Die Lusiade, heldengedicht von Camoens, atis dem 
portugiesischen ubersetzt von Dr. E. E. lleife. Ham- 
burg. 2 v. in-12.° cart. 

112 Primeiro canto das Lusíadas de Camões. Com nova 
versão allemã de It. Hamburgo. in-16.° br. 

113 Ignez de Castro, episodio extraindo do canto terceiro 
do poema épico Os Lusíadas de Luiz de Camões. 
Edição em portuguez, hespanhol, italiano, francez, 
inglez e allemão. Lisboa, Imprensa Nacional, 1862. 
in-fol. br. 

1 líPLuiz de Camoens. Episódios de Ignez de Castro e Ada- 
mastor extrahidos dos cantos ui e v dos Lusíadas 
com a traducção em versos francezespor J. A. d'Es- 
codeca de Boisse. Lisboa, Imprensa Nacional, 1865. 
in-4.° gr. br. 
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115 Ignf.z de Castro, episodio extrahido do canto terceiro 
do poema épico Os Lusíadas de Luiz de Camões. 
Edição em quatorze línguas. Lisboa, Imprensa Na-, 
cional, 187:$. in-fol. br. 

410 Apologia em qve defende Joam Soares de Brito a Poe- 
sia do Principe dos Poetas d llespanlia Lvis de Ca- 
moens, ele. Em Lisboa. Na officiua de Lourenço de 
Anveres. No Anuo de 1041. in-8.° ene. 

117 Cauta de hum amigo a outro, na qual se forma juizo 
da Edição novíssima do poema da Lusíada do gran- 
de Luiz de Camões, que sábio á luz no anno 17;'.». 
Lisboa. Na of. Patr. de Francisco Luiz Ameno. An- 
no 1783. ;d Tem no rosto, m«.: bit* pelo P. Joti Clemonto do congregarão <lo Orotorio da 
Real casa de N. fc>cnlior& das Noceisidadcs. 

— Discunso critico, em que se defende a nova edição 
da Lusíada do grande Luiz de Camões, feita no an- 
no do 1779. das accusações que contra ella publi- 
cou o Author da Carta de hum Amigo a outro, etc. 
Lisboa, Na officiua de Simão Tbadeo Ferreira. Anno 
1784. 

Tom no ro«to, mi.» folta polo P» Thomas Josó d'Aquino. 
-—£amões defendido; e o editor da edição de 1779, 

o o censor deste julgados sem paixão em liuma 
carta dada ã luz. por Patricio Alelhophilo Misalazao. 
Lisboa, na Regia OÍTlcina Tipográfica, Armo 1784. 

Tom no rosto, m«.t foi ta polo P. Jo»6 Valorlo da Congregação do Oratorio, etc. 
— Jcizo do juizo imparcial do moderno anonimo, o 

qual em vão pertendeo defender os erros da Edição 
novíssima do poema da Lusíada do grande Luiz de 
Camões. Lisboa, Na of. Pair, de Francisco Luiz 
Ameno. 1784. 

— Cauta em resposta a hum amigo, na qual se mos- 
tra, que, pela figura synalepha, assim como na la- 
lína, se podem elidir os dithongos na versificação 
vulgar. Lisboa. Na officina de Simão Tbadeo fer- 
reira. Anno 1785. in-Kl.0 ene. 

118 Exame analí tico e parallelo do poema Oriente do R.d" 
José Agostinho de Macedo. Com a Lusíada de Ca- 



mões, por Nuno Alvarez Pereira Pato Moniz. Lisboa, 
na tvpographia Lacerdina, 1815. in-12.° br. 

119 .Manifesto critico, analytico, e apologético: em que 
se defende o insigne vate Luiz de Camões, da mor- 
dacidade do discurso preliminar, (pie precede ao 
poema Oriente; e se demonslrão os infinitos erros 
do mesmo poema. Lisboa, na impressão de J. F. 
M. de Campos. 1815. in-18.° ene. 

120 Apologia de Camoens contra as reflexoens criticas do 
P. Jozè Agostinho de Macedo sobre ò episodio do 
Adamastor no Canto 5.» dos Lusíadas, por Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz. Em Santiago: na Officina Typo- 
grafica de D- Joam. 1819. in-8.° br. 

121 Censora das Lusíadas, por José Agostinho de Mace- 
do. Lisboa, 1820. 2 tomos em 1 v. in-I8.° ene. 

122 Memoirs of the life and writings of Luis de Camoens, 
by John Adamson. London, 1820. 2 v. in-8.° enc. 

123 Confrontação minuciosa dos dois poemas Lusíadas, e 
Oriente, ou defensa imparcial do grande Luiz de 
Camões contra as invectivas, e embustes do discurso 
preliminar do Oriente composto pelo Padre José 
Agostinho de Macedo, em que se prova as suas fal- 
sas originalidades: Obra escripla em vida dJeste 
Reverendo Author, e até agora não impressa. Seu 
author Raymundo Manoel da Silva Estrada. Lisboa, 
1834. in-4.° br. 

124 Camões. Estudo historico-poelico; libernmamenle fun- 
dado sobre um drama francez dos senhores Victor 
Petrol, e Armand du Mesnil, por Antonio Feleciano 
de Castilho. Ponta Delgada. 1849. in-8.° enc. 

125 Carta ao Ill.,n0 Snr. Thomaz Norton, sobre a situação 
da Ilha dè Venus, e em defesa de Camões contra 
uma arguição, que na sua obra intitulada Cos- 
mos, lhe faz o snr. Alexandre de Ilumbolt, por José 
Gomes Monteiro. Porto, 1819. 

— Parodia ao primeiro canto das Lusíadas de Camões. 
Porto, 1845. 

— Breve resposta á critica da Nova Edição dos Lu- 
síadas publicada em 8.° n'este anno, por Fermino 
Didot, e conforme em tudo à que em 4.° deo á luz 
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em 1817, o III."10 e Exc.™0 snr. D. J. M. de Souza- 
Botelho: a qual critica appareceu no 4.° vol. dos 
Annáes das Artes, das Sciencias e das letras publi- 
cados em Pariz, por Bento Luiz Vianna. Pariz, 1819. 

— Lettre à 1'Académie Royale des Sciences de Lisbon- 
ne, sur le texie des Lusiades. Paris, 18^(5. 

— Version portugaise de POde à Camoens de M. Ray- 
nouard, avec des notes, etc. du traducteur. Paris, 
1825. 

— Camoens. Dramtisches gediclit in einem aufzuge von 
Frièdrich Halm. Wien, 1813. 

— La moiit d'Ines de Castro; et Adamastor: morçeaux 
tirés et traduits de la Lusiade de Camoens, etc., 
par Sulpice Gaubier de Barrault, major de place 
de Lisbonne. A Lisbone. 1772. 

— Triunfo das armas portuguezas, deduzido de vá- 
rios versos do insigne poeta Lvis de Camoens, glo- 
sados, e reduzidos ao intento por Andre Rodrigues • 
de Mattos, etc. Lisboa. Na officina de Antonio Craes- 
beeck de Mello. Anno 1663. in-8.° ene. 

126 Estudo moral e politico sobre os Lusíadas, por José 
Silvestre Ribeiro. Lisboa, 1833. in-8.° ene. 

127 Os Lusíadas e o Cosmos, ou Camões considerado por 
Humboldt como admirável pintor da natureza, por 
José Silvestre Ribeiro. Lisboa. Imp. Nacional, 1853. 
in-12." ene. 

128 Analise dos Lusíadas de Luiz de Camões dividida por 
seus cantos com observações criticas sobre cada um 
(Telles. Obra posthuma de Jeronvmo Soares Barbo- 
sa. Coimbra, I. da U. 1859, in-12.° ene. 

129 A vida de Luiz deCamões extrahida da Bibliolbeca por- 
tugueza. in-8.° br. 

130 Biograpuie du Camoens, telle qn'elle figurera dans les 
colonnes du grand Dictionaire par Pierre Larousse. 
Paris, 1867. in-8.° br. 

131 Album de. homenagens a Luiz deCamões. Nova edição 
dos principaes escriptos em verso e prosa publica- 
dos pela imprensa periodica por occasião de se eri- 
gir o monumento que á memoria doegregio poeta con- 
sagrou a patria reconhecida. Lisboa, 1870. in-8.°br. 



132 Os Lusíadas. Ensaio sobre Camões o a sua obra, em 
relação á sociedade pòrtugueza e ao movimento da 
renascença, por J. P. de Oliveira Martins. Porto» 
1872. in-8.° br. 

133 Camõks e os Lusíadas, ensaio historico-critico-iiltera- 
rio por Francisco Evaristo Leoid. Lisboa, 1872. in- 
8.° br. . 

134 Bbitiiaegk zur textkrilik der Lusíadas des Camões, lia- 
bilitationssclirift von D.""Carl vou Reinhardsloeltner. 
Miinehen, 1872. in-8.° br. 

13o Os novos críticos de Camões, por Tlieophilo Braga. 
Porto, 1873. in-8.° br. 

130 llisToniA de Camões, por Theophilo Braga. Parte 1.» 
Vida de Camões. Pai te 2." Escola de Camões. Porto, 
1873-1874. 2 v. in-12.° br. 

137 Luis de Camoens, der sãnger der Lnsiaden. Biogra- 
phische ski/.ze von I).or t7ai l von Retahardstoettner. 
Leipzig, 1877. in-8." br. 

138 Luiz de Camoens Portugal's grfiszlerdichtcrgest. 1579. 
Eine festschrift zen gediichtuiszfeier der 300 sten 
wiederkehr seines todesjahres, von O.or Robert Avé 
Callemant. Leipzig, 1871). in-8.° br. 

139 Lu i.ivue d'or des peoples, Plularque universel. Paris 
2.° année contenant: Camoens, 1534-1579, par Al- 
phonse lzard. 2 fascículos in-fol. 

140 Rimas de João Xavier de Matos, entre os pastores da 
arcadia portuense Albano Erithreo, dedicadas á me- 
moria do grande Luis de Camões príncipe dos poetas 
portuguezes, dadas á luz por Caetano de Lima e 
Mello. Lisboa. Na Regia Ollicina Typograíica, 1770. 
in-12.° ene. 

141 Camões, poema pelo Visconde d'Almeida Garrett. Pa- 
ris, 1825. in-12.° ene. 

142 Camões, drama em quatro actos por Alexandre Mon- 
teiro. Porto, 1848. in-8.° ene. 

143 A moiite de I). Ignez de Castro, cantata, por .Manoel 
Maria Barbosa du Bocage; a (pie se ajunta o episo- 
dio ao mesmo assumpto do immortal Luiz de Camões. 
Lisboa, 1824. in-12." br. 

14 4 Os amoues de Camões e de Calharina d Atua ide, por 
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Madame Guatier, traduzidos do franco/, por D. Ma- 
ria Emilia de Macedo. Lisboa, 1844. 2 tom, em 1 
v. in-12." ene. 

tia Os últimos momentos de Camões, poema dramático 
originalmente escripto em versos italianos por Leo- 
ne Fortis, vertido em versos porluguezes por José 
da Silva Mendes Leal Junior. Lisboa, 1860. in-12." 
br. 

116 A velhice de Camoens, de G. de La Landelle. Editor 
e traductor I. L. Rodrigues Trigueiros. Lisboa, I860. 
2 tom. em l v. in-8." ene. 

147 Les amouhs êpiques, poéme en six chants (le sixicirie: 
Le Camoiini»), par Parseval Grandmaison. Paris, 
1804. in-18." ene. 

148 Scenes de la Nature sous les tropiques, et de leur in- 
fluence sur la poésie; suivies de Camoens et Jozé 
índio, par Ferdinand Denis. Paris, 1824. in-8.° ene. 

149 L'agonie ile Luiz de Camoens, par Amédée Tissot. Pa- 
ris. 1867. in-8.° br. 

160 Luiz de Camões, drama em cinco actos por L. A. Bur- 
gain. 5." edição, ltio de Janeiro, in-12." br. 

(51 Camoens, drame en cinq actes et en prose, par M. M. 
Victor Perrot et Armand Du Mesnil. Paris, 1845. 
in-4." br. 

152 Le Camoens, drame hislorique en un acte et en vers, 
par Victor Perdoux. Paris, 1872. in-12." br. 

153 L'esclave du Camoens, opera comique en un acte, 
paroles de M. de Saint Georges, musique de M. de 
Flolow. Paris, 1843. in-4.° br. 

154 Camoens, trauerspiel in fiiuf acten, von Wilhelm von 
Chezy. Bayreuth, 1832. in-12." br. 
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